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PROCURE UM CENTRO ESPÍRITA PRÓXIMO A 
VOCÊ E PARTICIPE DOS GRUPOS DE ESTUDO 
SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA

r e s p o s t a s  a o  c o r a ç ã o  e  à  r a z ã o

Todo aquele que sente,
num grau qualquer, 
a influência dos Espíritos
é, por esse fato, médium.
O Livro dos Médiuns
Segunda parte, Cap. XIV it 159

Médiuns
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Presidente
       com a palavra

Caros Leitores!

A USE Intermunicipal de 
São José dos Campos promove 
no dia 17 de maio de 2024, 
uma roda de conversa com 
as equipes de evangelização 
infantil das casas unidas.

Todos sabemos da 
importância da educação para 
nossa formação intelectual e 
moral. Espíritos imortais que 
somos, não reencarnamos 
como tábula rasa ou uma folha 
em branco, pois o aprendizado 
moral e intelectual adquirido 
em existências passadas nos 
acompanha ao longo de nossa 
vida.

A educação espírita infantil 
se faz ainda mais necessária 
por sermos ainda Espíritos 
de terceira ordem, próximos 
portanto do início de nossa 
caminhada evolutiva, rumo à 
perfeição relativa.

O encontro será 
uma oportunidade para 
evangelizadores falarem da 
Doutrina e suas abordagens, de 
contação de histórias, e outros 
temas. A ideia é juntarmos 
força e conhecimento das 
equipes talentosas que 
temos em nossas casas e 
identificarmos também pontos 
que podem ser reforçados, 
aprendizados a relembrar, e 
conversarmos sobre os desafios 

da educação infantil na era 
digital.

Ouvimos comentários sobre 
a dificuldade de atrairmos 
crianças e jovens para os 
centros espíritas. Além do 
acolhimento e da consolação, 
cremos que as pessoas buscam 
nossas casas para esclarecer 
dúvidas essenciais, que serão 
base para permanência e 
perenização do movimento 
espírita, ao motivá-las também 
ao trabalho na caridade, 
inclusive o voluntariado na 
própria casa espírita que a 
acolheu. Entendemos que 
o engajamento de novos 
voluntários nas diversas 
atividades do movimento 
espírita não precisa esperar 
pela formação de decanos. 
Nesse sentido, convidamos 
a todos que sejam tocados, e 
motivados a trabalhar com a 
educação espírita infantil, a 
participar do Encontro.

Falando sobre engajamento 
de crianças e jovens nas 
atividades das casas espíritas, 
é inevitável a lembrança 
do presidente da USE 
Intermunicipal de São José 
dos Campos, de 2018 a 2024, 
Daniel Camasmie.

Daniel assumiu a posição 
com apenas 31 anos, tendo 
frequentado nossas casas 
desde a Evangelização Infantil, 
atuando como passista, 

palestrante e trabalhado 
ativamente na Feira do Livro 
Espírita ao longo de anos. 
Leitor atento, estudou a 
Doutrina com profundidade. 
Seu jeito manso e conciliador 
deixa marcas no movimento. 
Enfrentou o desafio da 
pandemia e deixou São José 
dos Campos ano passado 
para atender a um desafio 
profissional em Campinas. 
Fomos surpreendidos dia 19 
com o desencarne do Daniel, 
que deixa esposa, filho, mãe 
e familiares aos 38 anos de 
idade, para voltar à pátria 
espiritual.

Apesar de sabermos da 
realidade da imortalidade dos 
Espíritos, que somos, a dor da 
perda e a saudade são reações 
normais, que devem ser vividas 
e respeitadas. Agradecemos ao 
Daniel por ter-nos brindado 
com sua presença e trabalho 
ativo durante sua existência 
e pedimos aos bons Espíritos 
que o acolham e que tragam 
consolo para sua família e 
amigos.

Um abraço fraterno

Rodolfo Collevatti
Presidente da USE Intermuni-
cipal de São José dos Campos  

Gestão 2024 - 2027

Rodolfo Garcia
Collevatti
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USE Intermunicipal de São José dos 
Campos é órgão de unificação da União 

das Sociedades Espíritas do Estado de São 
Paulo, constituído pelas instituições espíri-
tas unidas das cidades de Caraguatatuba, 

Ilhabela, Monteiro Lobato, Paraibuna,
São José dos Campos e

São Sebastião.
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Até breve, Daniel!
Nossa especial gratidão!

Daniel Camasmie desencarnou no último dia 19 de abril, aos 38 anos de idade. Foi 
presidente da USE Intermunicipal de São José dos Campos no período de 2021 a 

2024,  compreendendo significativo período da pandemia.  Expositor, visitava dife-
rentes centros espíritas da cidade na divulgação da Doutrina dos Espíritos. Fraterno 

e contínuo trabalhador na realização da Feira do Livro Espírita de São José dos 
Campos, estava sempre presente nas ações, trazendo sua paciência, calma e amo-

rosidade na convivência com todos. Nossa gratidão por todo o trabalho que Daniel 
fez para o movimento espírita de São José dos Campos e região.

 “Aceitei Lhe devolver, sabia que era um empréstimo, que seria para me fazer me-
lhor, achava...  mas fez muito mais, deixou rastro de exemplo, rastro de bondade, 

rastro de humildade e compreensão, para muita gente”,
palavras de sua mãe Makiko Camasmie

25.03.1987                 19.04.2025
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Fortalecer a família 
é harmonizar a 

sociedade
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Recusamos admitir

Orson Peter Carrara

sejam da mesma fonte

tão sublimes, que não podem 
emanar senão de uma inteli-
gência superior, impregnada 
da mais pura moralidade. 
Doutras vezes, são tão levia-
nas, tão frívolas, tão triviais, 
que a razão recusa admitir 
derivem da mesma fonte. (...)”.

Sim, e isso por uma razão 
muito simples que também 
aprendemos com o estudo da 
Doutrina Espírita: os espíritos 
estão em diversos estágios de 
maturidade, inteligência e 
moralidade. Isso preserva de 
decepções e ensina que nem 
tudo que vem dos espíritos 
enquadra-se nos critérios de 
aproveitamento. Justamente 
porque estamos todos apren-
dendo e cada um situa-se no 
degrau que conseguiu alcan-

çar. Então, por conclusão 
lógica, teremos comunicações 
banais, frívolas, e mesmo 
levianas como indicou Kardec. 
E, por outro lado, em outras 
ocasiões teremos a alegria de 
constatar a presença da mais 
pura moralidade e virtudes 
em comunicações verbais ou 
textuais.

Assim como os homens se 
revelam nos relacionamentos 
e ações que empreendem, com 
sua moralidade ou falta dela, 
com sua experiência ou total 
ausência desse requisito ou 
mesmo com maturidade ou 
imaturidade, gerando qua-
dros de alegria e progresso ou 
desdobramentos lamentáveis 
com prejuízos visíveis e agres-
sivos, também os espíritos se 
revelam pela sua linguagem. 

Adiversidade das 
comunicações – 
em forma e fundo 
–, nos tempos 
primeiros dos 
fenômenos produ-

zidos pelos espíritos, levou à 
conclusão que não poderiam 
ter a mesma origem. Referido 
critério é totalmente válido 
também para os dias atuais 
no processo das comunicações 
mediúnicas.

Escreveu o Codificador na 
Introdução – quase ao final 
do item V daquele texto – de 
O livro dos espíritos, que:

“(...) Em certos casos, as 
respostas revelam tal cunho 
de sabedoria, de profundeza 
e de oportunidade; exprimem 
pensamentos tão elevados, 
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Uns são sábios, prudentes, 
aconselham, auxiliam. Ou-
tros são levianos, agressivos 
ou inconsequentes. Cada um 
revelando a própria posição. 
As comunicações espirituais, 
portanto, sejam de que forma 
venham, são de origens distin-
tas, no que se refere à sabedo-
ria e bondade ou falta delas. 

Aliás, será de muita va-
lidade reler a Introdução de 
O livro dos espíritos, riquís-
sima fonte condensada de 
informações, que facilita a 
compreensão deste e de outros 
detalhes para bem entender os 
espíritos e sua relação conosco. 
O precioso documento está 
composto de 17 itens e não 
pode ser dispensado para bom 
entendimento da estrutura 
doutrinária do espiritismo.

Voltando ao título da 
presente abordagem, alguém 
perguntaria as razões dessa 
diversidade. É que o progres-
so, sendo lei natural, incentiva 

todos a progredirem, mas o 
aproveitamento das oportuni-
dades é diferente, a depender 
do esforço ou da negligência 
de cada um.

Assim como entre nós, os 
encarnados, nossa maneira de 
ser nos diferencia, também os 
Espíritos se interessam ou não 
pelo próprio progresso e pelas 
oportunidades de aprendiza-
do. 

Deste modo, a negligência 
ou a indiferença, a omissão, ou 
o esforço, a dedicação, a busca 
incessante de aprendizados 
está nos dois lados da vida. 
Vai depender da vontade e 
inciativa de cada um.

Não se assuste, pois, com 
comunicações agressivas, 
fraudulentas, maliciosas ou 
com tentativas dominadoras. 
Se existem bons espíritos, 
existem também aqueles que 
ainda não descobriram os 
benefícios de melhorar a si 
mesmos, e permanecem – 

ainda que temporariamente 
– estacionados no desinte-
resse e na preguiça. Enquanto 
outros avançam pelo esforço 
continuado de aprende e se 
melhorar.

Nada mais natural. São, 
pois, fontes diferentes de 
informações, que podem ou 
não serem aproveitadas O 
critério do bom senso e do 
discernimento nos ensina o 
que podemos ou não devemos 
aproveitar e utilizar.

Nada como o tempo e a 
experiência para nos ensinar.

Orson Peter Carrara é escritor e 
palestrante espírita, hoje, residente 
na cidade de Matão-SP.
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Oespiritismo, 
enquanto 
corpo teórico-
doutrinário 
estruturado 
por Allan 

Kardec, notabilizou-se 
por propor o exercício 
constante da razão como 
fundamento indispensável 
para a adesão às suas ideias 
e princípios, caracterizando-
se a fé raciocinada. Essa 
proposta, inovadora à época 
e ainda hoje profundamente 
desafiadora, delineia uma 
clara oposição ao tradicional 
dogmatismo religioso cego, 
que dispensa explicações 
ou comprovações em favor 
de explicações absolutas e 
inquestionáveis. No entanto, 
paradoxalmente, muitos 
adeptos do espiritismo 

têm-se comportado 
exatamente como seguidores 
passivos, dirigidos não pelo 
discernimento lógico ou pelo 
exame racional dos fatos, mas 
pela autoridade de líderes 
carismáticos e místicos.

Essa contradição é 
especialmente intrigante 
quando se observa que, 
apesar de adotarem um 
comportamento típico das 
religiões tradicionais, as 
quais são caracterizadas 
pela aceitação acrítica das 
orientações dadas por figuras 
de destaque, tais adeptos 
frequentemente acreditam 
estar distantes desse padrão 
justamente por se intitularem 
espíritas. Há nesse fenômeno 
uma espécie de autoengano 
doutrinário, em que 
indivíduos se convencem de 

que, pelo simples fato de 
professarem uma doutrina 
que prega explicitamente 
a necessidade da análise 
crítica e racional de qualquer 
informação ou fenômeno, seja 
mediúnico ou não, estariam 
automaticamente imunizados 
contra formas de crença 
acrítica. 

Contudo, a realidade tem 
mostrado que a identificação 
formal com os princípios 
espíritas não é garantia 
suficiente para assegurar 
uma prática verdadeiramente 
fundamentada na razão.

Esse fenômeno parece 
derivar, em parte, do 
comportamento humano 
em busca do conforto 
e segurança emocional, 
elementos frequentemente 
oferecidos pelos líderes 

Marco Milani

Autoengano
doutrinário
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dotados de carisma e 
aparente segurança espiritual.

Diante das dificuldades 
da vida cotidiana e das 
incertezas existenciais, torna-
se tentador para muitos 
adeptos buscar refúgio em 
figuras religiosas capazes de 
oferecer soluções imediatas, 
reconfortantes e isentas de 
complexidade intelectual. 
O resultado disso é a 
formação de núcleos espíritas 
que se assemelham mais 
a comunidades religiosas 
tradicionais, em que a 
autoridade do dirigente—
seja médium, palestrante ou 
escritor de renome—torna-se 
um elemento fundamental e 
raramente questionado.

Nesse contexto, líderes 
carismáticos frequentemente 
assumem papéis semelhantes 
aos de pastores em 
congregações religiosas 
convencionais, influenciando 
decisivamente o pensamento 
e o comportamento dos 
adeptos sob sua orientação. 

O problema essencial 
não está, naturalmente, 
na existência de líderes ou 
no exercício legítimo da 
liderança espiritual, mas 
sim na abdicação consciente 
ou inconsciente do dever 
doutrinário de pensar e 
refletir individualmente. 
A consequência dessa 
abdicação é a cristalização 
de uma fé cega, muito 
semelhante àquela criticada 
veementemente por Kardec, 
que enfraquece o elemento 
distintivo do espiritismo, 

qual seja, a liberdade e 
a responsabilidade de 
questionar, analisar e 
compreender antes de 
aceitar qualquer ideia como 
verdadeira.

Este quadro tem levado 
muitos grupos espíritas a 
afastarem-se gradualmente 
da proposta original de 
Kardec, com crenças 
superficiais, voltada 
sobretudo para atender às 
demandas imediatas e quase 
lúdicas dos frequentadores. 
Nessas circunstâncias, 
frequentemente se valorizam 
discursos de autoajuda, 
relegando-se o estudo sério 
e metódico do espiritismo 
a um plano secundário. 
Romances mediúnicos, relatos 
fantásticos e experiências 
mediúnicas não submetidas 
ao controle universal 
proposto por Kardec ganham 
espaço central nas reuniões, 
contribuindo para o aumento 
do fascínio por líderes 
capazes de fornecer respostas 
envolventes e, sobretudo, 
emocionalmente satisfatórias.

Perante desse cenário, 
torna-se necessário recordar 
constantemente aos adeptos 
espíritas a importância 
fundamental da fé 
raciocinada. O espiritismo, 
como proposta filosófica, 
requer um permanente 
exercício intelectual de 
análise crítica, um esforço 
individual contínuo para 
compreender profundamente 
suas bases conceituais e 
para submeter todas as 

Marco Milani é diretor do Depar-
tamento de Doutrina da USE SP 
e presidente da USE Regional de 
Campinas.

manifestações mediúnicas e 
conteúdos divulgados ao crivo 
da lógica, da coerência e da 
universalidade. 

Tal atitude demanda 
maturidade intelectual e 
espiritual, exigindo que 
cada adepto assuma a 
responsabilidade plena por 
sua própria compreensão 
doutrinária, evitando a 
comodidade de terceirizar 
suas convicções.

Certamente, a existência de 
líderes carismáticos e místicos 
no movimento espírita não 
seria um problema se suas 
ações e discursos fossem 
consistentemente submetidos 
ao necessário exame racional 
proposto por Kardec. 

O verdadeiro desafio reside 
em estimular uma cultura 
de estudo sério e constante, 
capaz de libertar os adeptos 
espíritas da postura passiva 
de dóceis ovelhas e levá-los 
a assumir a posição ativa, 
analítica e esclarecida que a 
doutrina promove. Somente 
através desse compromisso 
consciente com a razão é 
possível preservar a essência 
do espiritismo, garantindo 
que seu diferencial mais 
significativo, a fé raciocinada, 
não seja debilitada por 
narrativas sedutoras de 
crendices e fantasias.
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Carlos Abranches

A terceira é a aptidão 
para formar grupos sociais. 
Já estudamos aqui que somos 
seres de relação, que precisam 
aprender a viver em socieda-
de. É para isso que temos a 
palavra, como elemento bási-
co de formulação das ideias, 
e o desejo de pertencimento, 
que nos leva diretamente ao 
coração do outro e das comu-
nidades.

A forma de consolidar 
isso é a quarta característica, 
a capacidade de se comuni-
car em massa. Detalhe: só o 
ser humano consegue fazer 
comunicações globais, em 
grande escala.

A quinta propriedade é a 
capacidade que temos de ge-
rar ferramentas e tecnologias 
que ampliam o nosso senso 
de ser. É só ver o impacto das 
mídias sociais, da inteligência 
artificial e dos equipamentos 
cada vez mais avançados 
para constatar isso.

O cérebro

Depois de muitos 
anos de estudo, 
os neurocientistas 
definiram as seis 
propriedades do 
cérebro humano 

que construíram a civilização, 
ao longo dos milênios. Vamos 
ver quais são?

A primeira é a capacida-
de que o ser humano tem 
de gerar abstrações. Como 
exemplo, citam a elaboração 
das religiões, a visão políti-
ca, a criação do dinheiro, a 
compreensão das relações de 
causa e efeito.

A segunda é a capacidade 
de aprender. Isso provoca 
impactos diretos na área 
pré-frontal, a mais nova da 
arquitetura cerebral. A maior 
prova são as transformações 
pelas quais o cérebro passa, 
quando assimila algo novo. 
Novos aprendizados provo-
cam novas conexões neuro-
nais.

Por fim, a sexta capaci-
dade que vem ajudando o 
homem a construir a civi-
lização - a busca constante 
do prazer. Há milênios, as 
criaturas procuram formas de 
gozar a vida, e em muitas de-
las, acabam se perdendo, por 
optar pelos excessos propicia-
dos pelo vício e pelos exces-
sos de toda ordem. Quando 
encontrou o equilíbrio, o ser 
humano fez as civilizações 
ganharem impulsos notáveis 
de expansão.

*  *  *  *  *

Em minhas ponderações 
fundadas na visão espírita da 
vida, acrescento uma leitura 
paralela a esse sexteto de 
aptidões, em que poderíamos 
incluir outros elementos do 
cérebro, com grande ganho de 
conteúdo sob o ponto de vista 
da espiritualidade.

O primeiro recurso que 

e a humanidade
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acrescento é a capacidade do 
órgão de registrar fenômenos 
extrassensoriais, através das 
conexões mente-cérebro, via 
glândula pineal. O estudo 
aprofundado desse pequeno 
elemento, mas de grande im-
portância para esse tipo de re-
lação com a realidade extra-
corpo, pode abrir as portas da 
espiritualidade para a ciência 
humana entender melhor a 
relação do ser encarnado com 
a espiritualidade que o habita 
e o circunda.

O segundo é uma extensão 
do primeiro. Deriva da visão 
do nobre escritor espírita 
Hermínio C. Miranda, em seu 
fantástico livro Alquimia da 
mente*. Nessa obra, Hermínio 
propõe uma reflexão ousada e 
pertinente sobre a relação do 
cérebro com a perspectiva do 
ser imortal. 

Sua hipótese de estudo é 
de que os dois hemisférios do 
cérebro estariam diretamente 
relacionados com o ser encar-
nado, sendo que o esquerdo 
“administraria” os interesses 
próprios dele, e o direito man-

teria as conexões do indivíduo 
imortal com a realidade espi-
ritual.  Um primor de ideia, a 
ser apreciada com interesse e 
curiosidade construtiva.

A terceira é a capacidade 
que o cérebro tem de, uma 
vez estimulado por técnicas 
elevadas de meditação, ou 
por intermédio da prece, 
promover novas conexões 
neuronais, por força da ação 
mental superior, e configurar 
uma expansão de consciência, 
capaz de elevar seu padrão de 
pensamento, propiciando-lhe 
paz e tranquilidade de alma.

O quarto está relacionado 
com o exercício da mediu-
nidade. Minha hipótese de 
reflexão considera a possibili-
dade de determinados locais 
do órgão serem os responsá-
veis por tipos específicos de 
mediunidade; como exemplo, 
a área que cuida da escrita es-
tar relacionada com a psico-
grafia; a que trata da fala ser 
a que, devidamente estimula-
da pelo espírito comunicante, 
produz a mensagem psicofô-
nica, e assim por diante.   

O importante é sabermos 
que, nós, espíritas conscientes 
do mundo e de suas relações 
com a realidade espiritual, 
estamos perfeitamente aptos 
para seguir essa dupla jorna-
da de compreensão da reali-
dade. 

O fato de sabermos que o 
contexto do corpo é o meio 
transitório pelo qual esta-
mos passando nos coloca em 
uma outra dimensão, a da 
interexistencialidade, na qual 
existimos aqui e lá, ou num 
“ali” que pode muito bem ser 
um “aqui”, desde que enten-
damos que somos Espíritos 
imortais, em permanente 
interação com aqueles que 
já estão no “outro mundo”, 
verdade essa que inaugura 
em nós, e em nossa realidade, 
uma outra forma de entender 
e de aproveitar a existência 
de uma forma bem mais 
ampla e plena de riquezas 
essenciais.  

Refletir sobre essas ques-
tões é importante, para 
encontrarmos o nosso lugar 
no mundo.

Pense nisso, e traga al-
guém para pensar contigo. A 
vida vai te agradecer.  

* MIRANDA, H. Alquimia 
da mente. 2. ed. Niteroi, RJ: 
Lachâtre, 2005.

Carlos Abranches é jornalista e 
psicanalista, palestrante e escritor 
espírita. Trabalhador do Centro 
Espírita Jesus de Nazaré, de São 
José dos Campos.
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Robson Luiz Rocha

Suicídio

Tema difícil, triste 
e devastador que 
tem causado gran-
de preocupação e 
comoção na socie-
dade, em todas as 

classes, pelo mundo afora. 
Infelizmente constatamos que 
o suicídio está se alastrando 
em grande escala, em pro-
porções nunca imaginadas, 
trazendo extenso sofrimento. 
É alarmante!

 O terror fica tão mais 
próximo ainda quando, em 
um grupo do qual participa-
mos, ficamos perplexos com 
os casos apresentados. São 
estarrecedores! É de uma 
menina de 13 anos que tirou 
a vida. Em outro, é de um 
garoto de 16 anos. Em  outro, 
são irmãos adolescentes, entre 
15/16 anos, que desenharam 
e executaram essa tragédia. 
O leitor que me acompanha, 
com toda certeza, não está 
alheio a estes acontecimentos. 
Basta uma pequena pesquisa 

SHAKESPEARE1 NA ESQUINA

para encontrar um número 
absurdo de crianças e adoles-
centes, pelo mundo, que prati-
caram esse terrível ato – o 
suicídio. 

Como isso está avançando 
rapidamente? Ao meu ver, 
temos dois motivos principais: 
o primeiro, está diretamente 
ligado ao tempo exagerado de 
exposição à internet, princi-
palmente com os celulares, 
por razões óbvias, nas mãos 
dessas crianças e adolescen-
tes. A facilidade de acesso, os 
programas, os jogos, alguns 
muitos nocivos, com interes-
ses em captar seguidores para 
participarem de determinados 
grupos e cumprirem tarefas 
específicas, culminando inclu-
sive com o suicídio do partici-
pante, grupos que se dedicam 
a disseminar o ódio contra 
raças, a misoginia (muito for-
te), pessoas com deficiência, 
comunidades pobres, LGBT-
QIA+ dentre outras.

Um pouco de história. Em 

2017, por ocasião de um tra-
balho e apresentação, tomei 
conhecimento de um jogo 
muito perigoso, disseminado 
pela Internet.

¹ Baleia Azul - O jogo 
estabelece 50 desafios por dia 
que culminam com o suicídio 
do participante. 

Entre as provas propos-
tas há metas como o uso de 
objetos cortantes para escre-
ver códigos, cortar os lábios 
ou desenhar uma baleia no 
antebraço usando uma gilete 
como pincel. A vítima preci-
sa enviar fotos ao curador, 
que provem a realização 
dos objetivos. No caso das 
meninas, ainda são pedidos 
registros delas em suas roupas 
íntimas mostrando as lesões. 
O curador pede ainda que o 
participante acorde de ma-
drugada para ouvir músicas 
psicodélicas, que assista a 
filmes de terror selecionados 
por ele durante 24 horas, ou 



Candeia Espírita   [  14  ] - Maio 2025

Robson Luiz Rocha é psicólogo e 
expositor espírita, trabalhador da 
União Espírita Cristã, de Lorena/
SP.

que fique nas margens de 
pontes e telhados. Será ele, 
ainda, quem marcará a data e 
a forma com a qual a vítima 
terminará com sua vida, às 
vezes se atirando de algum 
lugar, outras ingerindo quan-
tidades absurdas de remédios.

Naquela época, 2017, fazia 
“sucesso” uma série na Netflix 
– 13 Reasons Why – o que 
fez muita gente prestar aten-
ção ao suicídio. E pesquisar!

A OMS alerta que qual-
quer mudança súbita ou dra-
mática que afete o desempe-
nho, a capacidade de prestar 
atenção ou o comportamento 
de crianças e adolescentes 
deve ser levado seriamente. 
Como:

• falta de interesse nas 
atividades habituais

• declínio geral nas notas
• diminuição no esforço/

interesse
• má conduta na sala de 

aula
• faltas não explicadas e/

ou repetidas, ficar “matando 
aula”;

• consumo excessivo de ci-
garros (tabaco) ou de bebida 
alcoólica, ou abuso de drogas 
(incluindo maconha)

• incidentes envolvendo a 
polícia e um estudante vio-
lento

 O segundo motivo, infeliz-
mente, se deve a não obser-
vância adequada por parte 
dos pais e/ou cuidadores. 
Assunto para outro momento.

Ainda podemos considerar 
um terceiro motivo, sempre 
na minha perspectiva. A falta 
de orientação e programas 
adequados de informação di-
rigidos à população, seja por 
parte das escolas, institutos 
de pesquisas e governo. Tam-
bém poderá ser refletido em 
outra ocasião. No entanto, já 
temos dados suficientes para 
agirmos de forma contunden-
te, na difusão destes conhe-
cimentos. Mas, voltemos ao 
nosso tempo.

Muito recentemente, 
ficamos chocados com o caso 
daquela garotinha de 08 anos, 
em Ceilândia - DF, que parti-
cipou de um desafio – quan-
to tempo ela conseguiria ficar 
inalando desodorante. Morte 
cerebral em 13.04.25. Suicídio 
induzido? Uma criança de 08 
anos?

² O que se sabe sobre me-
nina que inalou desodorante 
em desafio no TikTok.

O objetivo dessa reflexão, 
como notaram, não é consi-
derar os sofrimentos morais, 
as questões que envolvem o 

espírito antes e após o de-
sencarne através deste ato, 
mas sim, a prevenção ativa, a 
presença estreita, orientadora 
e amorosa entre pais e filhos, 
principalmente. 

Encerrando o nosso pensa-
mento, pertinente frisar aqui, 
principalmente para os pais 
e cuidadores,  fugindo até um 
pouco do nosso tema (ou não) 
que a Netflix lançou recente-
mente uma série – Adoles-
cência – abordando tópicos 
comentados acima. Mais um 
alerta!

Que Jesus nos oriente pelos 
caminhos...

Referências:

 ¹ Baleia Azul: o misterioso 
jogo que escancarou o tabu 
do suicídio juvenil. (acesso em 
18.04.2025).

² O que se sabe sobre menina 
que inalou desodorante em 
desafio no TikTok. (acesso em 
18.04.2025).
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Vamos relembrar a 
Revista Espírita, 
Jornal de Estudos 
Psicológicos, publi-
cada sob a direção 
de Allan Kardec.

Vamos nos utilizar daquela 
que foi traduzida do francês 
por Júlio Abreu Filho e pu-
blicada pela Editora Cultural 
Espírita Edicel Ltda, de Sobra-
dinho, no Distrito Federal.

Estamos no primeiro ano, 
1858 e vamos relembrar abaixo 
alguns itens importantes que 
estão contidos na sua apresen-
tação.

O primeiro ponto importan-
te que observamos é a coloca-
ção que a Editora coloca sobre 
a própria Revista, lembrando-
-nos que ela é a mais prodigio-
sa fonte de informações sobre 
o espiritismo e de instruções 
doutrinárias. 

O próprio codificador Allan 
Kardec a indica no capítulo 3 
de O livro dos médiuns, “como 
obra indispensável para o 
estudo da Doutrina”, aconse-
lhando-nos seguir a seguinte 
ordem para que esse estudo 
seja realmente proveitoso.

Veja abaixo:
1 - O que é o Espiritismo.
2 - O Livro dos Espíritos.
3 - O Livro dos Médiuns.
4 - A Revista Espírita.

O primeiro como simples 
introdução, os dois seguintes 
como fundamentais e a Revista 
como obra complementar.

Vejamos abaixo como ele 
se refere à Revista Espírita, no 
trecho referido:

Variada coletânea de fatos, 
de explicações teóricas e de 
trechos destacados que com-
pletam a exposição das duas 
obras procedentes, e que re-
presenta de alguma maneira a 
sua aplicação. Sua leitura pode 
ser feita ao mesmo tempo que 
daquelas obras, mas será mais 
proveitosa e sobretudo mais 
compreensível após a leitura 
d’O livro dos espíritos.

O Codificador, de maneira 
muito natural, dá à Revista Es-
pírita uma posição excepcional 
no conjunto da Codificação, a 
de verdadeiro documentário, 
com um sentindo ainda mais 

significativo e valioso que é o 
de relatório científico e histó-
rico,

Vamos observar isso de 
maneira ainda mais expres-
siva, em Obras póstumas, no 
capítulo 10 da Constituição do 
Espiritismo:

A Revista foi até agora, e não 
podia deixar de ser, uma obra 
pessoal, visto que fazia parte 
de nossas obras doutrinárias, 
constituindo os Anais do Espi-
ritismo. Por seu intermédio é 
que todos os princípios novos 
foram elaborados e entregues 
ao estudo. Era, pois, necessário 
conservar o seu caráter indivi-
dual, para que se estabelecesse 
a unidade”.

Para todos aqueles que 
desejam de verdade conhecer a 
fundo a Doutrina Espírita, será

“nessas páginas que os atuais 
estudiosos da fenomenologia 
espírita encontrarão os ele-
mentos necessários à aplicação 
dos seus conhecimentos e a 
consequente formação de uma 
sólida cultura doutrinária. To-

A

David Ascenço

REVISTA ESPÍRITA
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das as atuais questões surgidas 
no meio espírita, a respeito de 
aspectos e pontos da Doutrina, 
serão elucidadas pelo estudo 
atencioso do gigantesco acervo 
desta coleção”.

Sem dúvidas, a de se louvar 
esse trabalho maravilhoso 
que encontramos na Revista 
Espírita, fruto de uma enor-
me dedicação do Codificador 
em observar, experimentar, 
analisar e aí sim, tirar suas 
conclusões, sempre certas e de 
conformidade com a ajuda dos 
Benfeitores Espirituais.

Durante 11 anos e 4 meses 
de trabalho intensivo, ofereceu-
-nos, ao vivo, toda a história do 
espiritismo, no processo de seu 
desenvolvimento e sua propa-
gação no século 19.

Seus problemas, preocupa-
ções, suas lutas dentro e fora 
do meio espírita, suas vitórias 
tranquilas, sua resistência a 
calúnia, a mentira, a difama-
ção, sua fé inabalável, tudo isso 
palpita nessas páginas e nos 
dá a impressão de vivermos ao 
lado do Codificador. Na sua 
época.

Vamos encontrar na Re-
vista Espírita várias questões 
que foram apenas afloradas 
nos livros da Codificação, que 
não podiam tudo abranger e 
esmiuçar.

Vamos encontrar nessas 
páginas problemas e questões 
referentes à mediunidade 
curadora, casos de obsessão 
e possessão, desenvolvimento 
mediúnico, métodos de tra-
balho prático e teórico, legiti-

midade das comunicações e a 
prevenção contra as mistifica-
ções.

Vamos encontrar um capí-
tulo muito importante e que 
está ligado às pesquisas parap-
sicológicas atuais, que é o das 
Manifestações de pessoas vivas.

Vamos encontrar esse 
assunto por todas as páginas 
da coleção através de relatos 
de fatos espontâneos e prin-
cipalmente dos relatórios de 
pesquisas.

Vamos poder observar a 
questão do

“animismo, sempre levantada 
contra o Espiritismo, apesar 
das refutações magistrais e 
clássicas de Bozzano e Ak-
sakof, foi assim resolvida em 
definitivo por Kardec, muito 
antes dos trabalhos desses 
cientistas, e resolvida de 
maneira científica, através de 
trabalhos experimentais”.

Lembremos Cesare Lombro-
so e Charles Richet, rendendo 
homenagem ao bom senso e ao 
critério científico de Kardec.

Encontraremos também 
nessas páginas o exemplo das 
respostas de Kardec aos agres-
sores do Espiritismo, a mediu-
nidade nos animais, assunto 
esse debatido de forma profun-
da na Sociedade Parisiense de 
Estudos Espíritas, referentes 
à comunicação do Espírito 
George.

Enfim, a Revista Espírita, 
tão pouco divulgada e falada 
nas Casas Espíritas, reuniões 
espíritas, trabalhos espíritas, 

encontros espíritas e mesmo no 
chamado Movimento Espírita, 
é uma fonte de observação, 
de apreciação, de análise, de 
estudo, de experimentos e de 
conclusões profundas a res-
peito da Doutrina Espírita e 
da comunicabilidade com os 
Espíritos.

Terminamos, lembrando as 
rápidas palavras do Codifica-
dor:

É de nosso conhecimento que 
muitas pessoas se ocupavam 
de comunicações espíritas mui-
to antes do aparecimento das 
mesas girantes, do que temos 
provas, com datas certas.

Fica aqui registrado o nosso 
apelo para que incentivemos 
não a leitura, mas o ESTUDO 
da Revista Espírita, em gru-
pos na casa espírita, para que 
antigos e novos adeptos do 
Espiritismo possam recordar e 
conhecer, respectivamente essa 
luz maravilhosa que acalma 
nossos corações perante as inú-
meras anomalias que observa-
mos ainda em nosso planeta.

David Ascenço é presidente do CE 
Caridade e Amor André Luiz e do 
Grupo Cairbar Schutel de Divul-
gação Espírita, ambos de Pinda-
monhangaba, e responsável pelo 
programa Espiritismo e Vida, no 
YouTube, e pela webRádio Espiri-
tismo e Vida.
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Para melhor 

Sendo o Espiritismo 
doutrina que revive 
o Evangelho através 
da imortalidade e da 
reencarnação, escla-
recendo os ensinos 

morais de Jesus, portanto, 
sendo uma doutrina cristã e 
universal, temos que o serviço 
de evangelização desenvolvi-
do normalmente nos centros 
espíritas, é da maior impor-
tância para a formação das 
novas gerações e equilíbrio da 
família, no propósito maior 
de realizar a transformação 
moral da humanidade. Con-
tudo, nem sempre dirigentes 
e evangelizadores compreen-
dem essa importância que, 
nas palavras do educador 
espírita Walter Oliveira Alves 
significa

“tarefa das mais importan-
tes na casa espírita”, pois “a 
casa espírita, como um todo, 

Marcus De Mario

evangelizar

necessita preparar-se para o 
grandioso compromisso que 
lhe cabe: a imensa tarefa 
de educar os Espíritos que 
renascem entre nós. Para 
isso é preciso reconhecer que 
também somos Espíritos ne-
cessitados de nos educarmos, 
de sintonizarmo-nos com o 
Cristo para que o sentimento 
cristão vibre em nossos co-
rações e possamos assumir a 
postura de espírita evangeli-
zado” (Educação do espírito, 
1ª parte, capítulo 1).

Perguntemos: como nos 
evangelizar para evangelizar 
os Espíritos que reencar-
nam? Só existe um caminho: 
educação! Educação de nós 
mesmos, através do processo 
de autoconhecimento e au-
toeducação, e do processo de 
desenvolvimento das virtudes, 
combatendo as más tendên-
cias do caráter, ou como 

dizem os Espíritos em O livro 
dos espíritos, desenvolvendo o 
senso moral. Estamos falan-
do de educar no seu sentido 
pleno e profundo, permitindo 
ao Espírito o desabrochar e 
desenvolver de suas potencia-
lidades divinas, levando sua 
inteligência para a promoção 
do bem. Isso não se faz de 
qualquer modo, pois trata-se 
de ter visão pedagógica sobre 
a vida eterna, requerendo dos 
dirigentes dos centros espíri-
tas, e também dos evangeliza-
dores espíritas, estudo, muito 
estudo, feito pessoalmente e 
em grupo, e não nos referimos 
apenas ao estudo do Espiritis-
mo, naturalmente imprescin-
dível, mas também ao estudo 
de noções da pedagogia, que 
é a ciência da educação, e da 
psicologia do desenvolvimen-
to, que significa uma aborda-
gem para a compreensão da 
criança e do adolescente e seu 
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desenvolvimento.
	 Esse estudo, com a 

ampliação dos conhecimentos 
e melhor preparação para 
educar/evangelizar, nem 
sempre é fácil de realizar in-
dividualmente, e como somos 
seres de relação, onde a troca 
de aprendizados e experiên-
cias garantem uma melhor 
formação e qualificação, é 
muito importante que no cen-
tro espírita tenhamos grupos 
de estudo sobre a educação 
espírita, assim como encon-
tros periódicos de avaliação 
e planejamento do serviço de 
evangelização desenvolvido 
com as crianças, os jovens e 
os adultos.

	 Reconhecemos que 
muitos centros espíritas não 
possuem elementos humanos 
suficientes para essas reali-
zações, carecendo de pessoas 
com a devida formação para 
implementar os grupos de 
estudo, as avaliações e os 
planejamentos na área edu-
cacional, mas para isso existe 
uma solução: participar do 
movimento espírita organi-
zado, reunindo esforços com 
outros centros espíritas do 
bairro, da cidade e da região, 
pois é a união que faz a força.

	 Nesse esforço con-
junto, devem entender os 
órgãos regionais de unificação 
espírita, que existem graças 
à reunião dos dirigentes dos 
centros espíritas, a necessi-
dade urgente e contínua, da 
realização de encontros e 
cursos voltados para a melhor 
capacitação, qualificação, 

formação dos evangelizadores 
espíritas, o que temos visto 
acontecer em quantidade 
talvez não tão suficiente. Não 
basta à pessoa se voluntariar 
de boa vontade para o ser-
viço de evangelização, que é 
serviço muito diferente da-
quele realizado nas escolas. É 
necessário entender a ampla 
e profunda visão do Espi-
ritismo sobre a vida e o ser 
humano, Espírito reencarna-
do, assim como compreender 
o alcance dos ensinos morais 
de Jesus, além de saber, pelo 
menos nos seus fundamentos, 
tanto de pedagogia quanto de 
psicologia.

	 Ninguém precisa se 
assustar como isso, pois não 
é um bicho de sete cabeças. 
Temos no movimento espírita 
excelentes educadores, como 
José Herculano Pires, Ney 
Lobo, Lucia Moysés, Walter 
Oliveira Alves, Sandra Borba 
Pereira, Heloísa Pires, Pedro 
de Camargo, entre outros, e já 
nos desculpando por não citar 
todos, com obras publicadas, 
e alguns ainda entre nós, que 
podem perfeitamente orientar 
esses encontros, seminários 
e cursos. Não falta material 
orientativo para melhor 
educarmos, para melhor rea-
lizarmos o serviço de evange-
lização espírita. Se juntarmos 
a boa vontade e a união de 
esforços a esse conteúdo 
maravilhoso, teremos, com o 
tempo, um salto de qualidade 
na Educação do Espírito (que 
todos somos, é bom lembrar).

	 Precisamos dar for-

mação aos evangelizadores, 
e também aos pais, pois o 
centro espírita não pode e não 
deve trabalhar divorciado da 
família. Estamos com muita 
falta de Jesus nos corações, 
ou seja, estamos assistindo 
muitas e muitas pessoas 
indiferentes e insensíveis, 
deixando-se levar pelas ideias 
materialistas, pelas ideologias 
de plantão, e é a evangeliza-
ção espírita o antídoto eficaz, 
pois representa a educação 
moral trazida por Allan Kar-
dec nas obras da Codificação 
Espírita e, em última análise, 
a Educação do Espírito, para 
que o futuro da humanidade 
seja de paz e fraternidade.

	 Evangelizemos, se 
queremos um mundo melhor. 
Capacitemos os evangelizado-
res espíritas, se queremos uma 
evangelização de qualidade.

Marcus De Mario é educador, 
palestrante e escritor com mais de 
trinta livros publicados. Coordena 
o Seara de Luz, grupo de estudo 
espírita. É editor-chefe da Revista 
Educação Espírita. Mantém o canal 
Orientação Espírita no YouTube.
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Nesses anos de 
artigos para 
nossa coluna da 
evangelização 
já falamos de 
muitos assun-

tos… Abordamos temas para 
as famílias, onde buscávamos 
falar aos corações dos pais 
sobre a importância não só 
de levar os filhos na ativida-
de mas, principalmente, de 
acompanhar e incentivar as 
crianças a participar e se en-
volver cada vez mais com as 
atividades feitas nas aulinhas.

Falamos também aos 
evangelizadores que, com um 
carinho enorme, mantêm a 
atividade da evangelização 
da melhor maneira que lhes é 
possível, se desdobrando nas 
atividades cotidianas, estudos 
e preparação de aulas, mas 
com certeza com uma alegria 
enorme por poderem auxi-
liar àqueles que ainda estão 
galgando os primeiros passos 
nessa enorme oportunidade 
que temos da nossa encarna-
ção. A satisfação de podermos 

ajudá-los a crescer espiritual-
mente através dos ensinamen-
tos da Doutrina Espírita é 
algo que nos enche o coração 
sobremaneira.

Quando juntamos tudo 
isso - e muitas outras coisas 
mais - percebemos que o 
trabalho que fazemos nos 
ajuda a termos não somen-
te um compromisso com a 
tarefa, mas principalmente 
um sentimento de amizade 
enorme, pois passamos a ter 
ao nosso redor verdadeiros 
amigos, que estão conosco dia 
a dia, buscando as melhores 
oportunidades para melhorar 
o trabalho de todos.

Obviamente essa amizade 
se estende a todos que partici-
pam das atividades. Os evan-
gelizadores, as crianças, os 
passistas, as famílias… Todos 
que se dispõem ao trabalho 
com Jesus, como diria uma 
grande amiga nossa.

Sabemos também que, 
muitas vezes, alguns desses 
amigos precisam se afastar 
por um tempo, mas mes-

mo que demorem a voltar, 
sempre estaremos olhando 
por eles e, caso precisem se 
afastar, serão muito bem 
recebidos quando for a hora 
de voltar ao trabalho no bem 
pois, eventualmente, todos 
precisamos de algum tempi-
nho para voltarmos depois 
com as “baterias carregadas”!

Algumas vezes nos separa-
mos de alguns amigos por um 
tempo maior, quando no cur-
so normal da vida ele precisa 
voltar ao mundo espiritual, 
continuando seus afazeres 
não mais no mundo material, 
pelo menos por algum tempo.

Mas esses amigos não 
estarão longe de nós para 
sempre, pois graças à sabedo-
ria infinita de Deus todos nós 
continuaremos juntos daque-
les que nos são caros..

OS PRIMEIROS EDUCADORES
Amizade

Flávio de Oliveira  é evangelizador, 
ftrabalhador do Centro Espírita 
Seara de Luz .

Deus que é pai amoroso
Ampara seus filhos queridos 
Na certeza da vida eterna
Insufla amor aos sofridos

Flávio de Oliveira
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Por que é tão difícil para alguns cristãos

Oespiritismo, como a terceira grande 
revelação do mundo espiritual, é 
o verdadeiro Evangelho de Jesus. 
Contudo, visto que a evolução espi-
ritual da humanidade é gradativa, 
e os homens se encontram há sécu-

los condicionados a uma fé religiosa fanatizada, 
estes enfrentam grandes dificuldades em aceitar 
novos conceitos que necessitam de um exercício 
mental sobre as questões religiosas, um hábito 
diferente do habitual. Preferem permanecer 
acomodados em suas seitas, em uma fé cega sem 
respostas sensatas sobre as questões básicas e 
intrigantes que angustiam o cidadão do século 
XXI, como a nossa origem, o nosso destino, a 
razão para o sofrimento e o que nos espera no 
além-túmulo. Transferem essa responsabilidade 
para o padre ou pastor, que refutam o espiritis-
mo devido às ideias preconcebidas.

Parte daqueles que por curiosidade ou pela 
dor, depois de não encontrarem respostas para o 
seu sofrimento, buscam a casa espírita como um 
último recurso possível, ao se depararem com as 

revelações espíritas, assumem, de forma equi-
vocada, tratar-se de obras de ficção científica, 
resistindo à sua aceitação, tanto por ignorân-
cia, como pela preguiça mental. Permanecem 
circunscritos a uma fé cega, assumindo como 
fatos, as descrições simbólicas da Bíblia, que 
descrevem a origem da Humanidade a partir 
do casal Adão e Eva, o dilúvio universal que 
dizimou a população humana, salvando ape-
nas em um grande barco, casais de animais e 
a família de Noé, a criação da Terra em sete 
dias etc. Essas narrativas devem ser interpre-
tadas como figuras de linguagem, e nunca em 
seu sentido literal, pois, não possuem nenhu-
ma sustentação científica.

Entretanto, a evolução intelectual sem-
pre ocorre durante processo reencarnatório, 
conduzindo os indivíduos a agirem de forma 
mais racional em todos os aspectos de sua 
vida, inclusive, o religioso. Além disso, as 
instituições religiosas também evoluem. A 
igreja católica romana, com 1,4 bilhão de fiéis 
(2022), defende desde o século XV, o castigo 

Álvaro Augusto Vargas

aceitarem o espiritismo?
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do inferno eterno para os pecadores. Entre-
tanto, em 2024, o Papa Francisco revisou essa 
doutrina afirmando que a Igreja “não conde-
na o pecador para sempre”. Outro equívoco 
banido pela Igreja católica (2007), foi o con-
ceito de limbo, o lugar para onde os bebês 
que não tivessem sido batizados iria quando 
morressem, de acordo com séculos de tradição 
e ensinamentos. Isso evidencia que os teólogos 
são sujeitos as paixões e vaidades humanas, 
portanto, falíveis, criando dogmas conforme o 
nível evolutivo e o conhecimento que possuem. 
Melhor teria sido, se ao invés da discriminação 
contra os judeus, interagissem com os rabinos 
na interpretação da Torá (Velho Testamento), 
onde está explicito que não existe um inferno 
eterno, e reencarnamos inúmeras vezes. Um 
lamentável equívoco, pois, além de contestar 
a reencarnação, assumir um inferno eterno e 
um limbo para bebês não batizados são de-
monstrações de ignorância sobre a bondade do 
Altíssimo.

Felizmente, todas as 33.830 diferentes deno-
minações cristãs existentes no mundo mantêm 

Álvaro AugustoVargas é palestrante e radialista espírita 
da cidade de Piracicaba..

os postulados morais que Jesus nos legou. Os 
dogmas criados a partir do início do século III, 
com a romanização do cristianismo primitivo, 
produziu uma religião que perdeu a essência 
do Evangelho de Jesus e não conseguiu cristia-
nizar de fato a sociedade. Isso foi previsto pelo 
Mestre Nazareno, durante a sua última ceia 
com os seus discípulos em Jerusalém. Preven-
do a adulteração de sua Boa Nova devido 
aos equívocos humanos, prometendo enviar 
o “Consolador” (João, 14), o espiritismo. Essa 
doutrina vem se difundindo no mundo, e com 
o aumento das dores devido às crises socioe-
conômicas e conflitos bélicos provocados pelo 
homem, gradativamente a sociedade ao buscar 
explicações e consolo, encontra nessa doutrina, 
os esclarecimentos necessários para as causas 
de nosso sofrimento e como superá-los. Sem 
fazer proselitismo, o Espiritismo, se tornará 
conhecido e vivenciado por toda a Humanida-
de.
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Dia de Allan Kardec é comemorado
na Câmara Municipal

N
a noite do dia 25 de abril, sexta-
-feira, o movimento espírita de São 
José dos Campos realizou na Câma-
ra Municipal da cidade a cerimônia 
em comemoração ao Dia de Allan 
Kardec - Codificador da Doutrina 

Espírita, instituído pela lei 4935/96, de 6 de 
setembro de 1996, de autoria do ex-vereador 
Aloísio Petiti, como sendo o dia 18 de abril. 

Carlos Seth Bastos, presidente do Centro 
Espírita Amor a Jesus, de Jacareí/SP, foi o expo-
sitor da noite, trazendo novas informações so-
bre a vida de Allan Kardec, com base em suas 
pesquisas pela internet, através de consultas a 
bibliotecas digitais, principalmente da França.

Com estas pesquisas que Carlos Seth rea-
liza há cinco anos, ele já escreveu três livros: 
Espiritos sob investigação: resgatando parte da 
história; Espiritismo sob investigação: avaliando 
sua progressividade e Biografias de Kardec sob 
investigação: corrigindo imprecisões. 

Seth é o criador da página CSI do Espiritis-
mo,  dedicada à história do Espiritismo, com 
foco inicial em pesquisas sobre os médiuns 
utilizados por Allan Kardec na chamada Codi-
ficação da Doutrina Espírita, com preferência 
para informações inéditas.

Durante a cerimônia, também houve apre-
sentação musical dos jovens da Mocidade do 
Centro Espírita Divino Mestre, de São José dos 
Campos, e do Coral do Centro Espírita Amor 
e Caridade Jacob, sob a regência do maestro 
Orlando Galvão Júnior. Ao final, durante a 
confraternização dos espíritas, houve apresen-
tação de cartazes com desenhos feitos pelas 
crianças de centros espíritas da cidade come-
morando o Dia de Allan Kardec.

O evento foi realizado pela Aliança Espírita 
Evangélica Regional do Vale do Paraíba e USE 
Intermunicipal de São José dos Campos.

Link do vídeo do evento:
https://youtu.be/T1ETzPPvz90

https://youtu.be/T1ETzPPvz90
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“Aspas

Há que entender-se, portanto, que preservar a 
doutrina dos Espíritos é uma coisa – imobilizá-la 
é outra. Ela precisa exercer sua função de irrigar 
áreas cada vez mais amplas do conhecimento, a 
fim de nos proporcionar uma leitura da vida em 
toda a sua plenitude, segundo seus postulados 

básicos.
Hermínio C. Miranda, em  O que desejamos fazer do espiritismo?.

Não é nem problema de fé. 
Reencarnação não é uma questão de 
você acreditar ou não, é a Lei. Tanto 

faz. Você já reencarnou e vai reencarnar.
entrevista com Hermício C. Miranda.

Qualquer abordagem à complexa 
problemática da obsessão deve co-
meçar, a meu ver, com uma atitude 
preliminar de humildade e amor 
fraterno. Ainda que isto possa pare-
cer mera pregação com um toque de 
falsa modéstia, não é nada disto.

Hermínio C. Miranda, As duas faces da vida

Papai era pura 
‘alma’, um amor, 

uma ternura, com-
preensão e humilda-
de sem limites. Era 
digno, verdadeiro, 

ético, sincero, sensi-
bilíssimo. Não admi-

tia mentiras, nem 
palavras de baixo 
calão. Nunca as 

pronunciou, nunca 
levantou um dedo, 

nem a voz para nós. 
Não precisava co-

nhecer uma pessoa 
profundamente; ele 
a ‘lia’ e já a ‘sabia’… 
Acho que o papai foi 
o homem mais cris-
tão, na mais pura 

acepção da palavra, 
que conheci. Con-
viver com ele era 

viver permanente-
mente em Deus.

Ana Maria Miranda, 
filha de

Hermínio C. Miranda.

Deus não seria Deus se, pela falta cometida neste 
átimo a que chamamos vida, fosse preciso viver 
uma eternidade de angústias e sofrimentos. As-
sim, Deus não criaria almas, frágeis na sua igno-
rância, para depois esmagá-las impiedosamente, 

com o castigo eterno, pela falta ocasional.
Hermínio C. Miranda, em Reformador,  março de 1959
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Sempre haverá muito que 
aprender nas obras de Allan 

Kardec, não apenas aque-
les que se iniciam no estudo 
da Doutrina Espírita, como 
também os que dela já tem 

conhecimento mais profun-
do. Isso porque os livros que 
divulgam ideias construtivas 
- e especialmente ideias no-

vas - nunca se esgotam como 
fonte da qual fluem continua-
mente motivações para novos 
arranjos e, portanto, de pro-
gresso espiritual, sem aban-
donar a contextura filosófica 

sobre a qual se apoiam.
Hermínio C. Miranda, 

em Nas fronteiras do além, FEB Editora

Não como negar 
que o maior inte-

ressado no estudo 
da mediunidade é 
o próprio médium.

Hermínio C. Miranda,
em Diversidade dos Carismas

O grupo mediúnico é instrumento 

de socorro, ferramenta de trabalho,

campo de experimentações frater-

nas e escada por onde sobem não 

apenas os nossos companheiros 

desarvorados, mas subimos tam-

bém nós, que tentamos redimir-nos 

na tarefa sagrada do serviço ao pró-

ximo. O grupo merece e exige

cuidados muito especiais, dedi-

cação constante, vigilância per-

manente, desde antes mesmo de 

constituir-se

Hermínio C. Miranda, 
em Diálogo com as sombras
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A PNE coleta dados sobre o modo de 
pensar e de se comportar dos espíri-
tas, bem como do seu relacionamento 
com os Centros Espíritas. Com esses 
indicadores, as instituições, gestores e 
pesquisadores podem prever neces-
sidades e dificuldades dos espíritas, 
frequentadores e trabalhadores, além 
de ajustar suas estratégias e ações de 
comunicação e governança. 

O questionário não possui respos-
tas certas ou erradas. Os dados estarão 
protegidos e o conteúdo da pesquisa 
será tabulado em grupo, sem nunca 
identificar individualmente qualquer 
um dos participantes.

Em sua 11a edição, a PNE colabora na gestão do 
movimento espírita brasileiro.

Coluna Espírita A.J.Orlando

Memorial Francisco Spinelli da Federação 
Espírita do Rio Grande do Sul
O Memorial Francisco Spinelli é 
um espaço virtual com o objetivo 
de preservar, conservar e fomentar 
a memória histórica e cultural da 
Fergs Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul que há mais de 100 
anos promove a união dos espíritas 
gaúchos. Foi elaborado e desenvolvi-
do pela equipe da Área da Gestão e 
Preservação da Memória, a partir da 
consulta e organização dos arquivos 
digitalizados da revista A Reencar-
nação, do Diálogo Espírita, de perió-
dicos, fotos e demais documentos do 
Acervo da Fergs.

PESQUISA NACIONAL ESPÍRITA 2025

As questões não representam o 
modo de pensar do autor. Algumas 
delas não têm ligação direta com o 
espiritismo e servem para conhecer o 
modo de pensar e de se comportar dos 
espíritas.

Os resultados serão informados 
aos respondentes e disponibilizados no 
blog: https://franzolim.blogspot.com.br.

Link da pesquisa:
https://forms.gle/D7f1wtZYdKmt-

Mffr5
O encerramento da PNE/2025 

está previsto para o dia 16 de junho de 
2025. Participe e contribua com suas 
respostas.

Acesse:
Memorial Francisco Spinelli

Tradução correta?
Em A gênese, os milagres e as predi-
ções segundo o espiritismo, capítulo 
1, item 56:

“O que o ensino dos Espíritos acres-
centa à moral do Cristo é o conheci-
mento dos princípios que regem as 
relações entre os mortos e os vivos, 
princípios que completam as noções 
vagas que se tinham da alma, de seu 
passado e de seu futuro ...” (GR).

“O que o ensino dos Espíritos acres-
centa à moral do Cristo é o conheci-
mento dos princípios que refem as 
relações entre os mortos e os vivos, 
esses princípios completam as no-
ções vagas que ele deu a respeito da 
alma, de seu passado e de seu futuro 
...”(SI).

“Ce que ;’enseignement des Esprits 
ajoute à la morale du Christ, c’est 
la connaissance des principes qui 
relient les morts et les vivants, qui 
complêtent les notions vagues qu’il 
avait données de l’âme, de son passé 
et de son avenir ...” (Allan Kardec).

Confissões
A editora O Clarim está lançando o 
livro Os passos de um inconfiden-
te - confissões, do Espírito Honório 
Abreu, psicografia de Selma Fer-
nandes. O livro apresenta relato 
que nos transporta para o período 
da Inconfidência Mineira. Honório 
Abreu, exp-presidente da União Espí-
rita Mineira, desencarnado em 1990, 
expõe seus dramas pessoais vividos 
em Vila Rica, nas Minas Gerais do 
século XVIII, quando foi inconfiden-
te, demonstrando a importância do 
mergulho interior e tratando sobre 
as questões mais complexas da per-
sonalidade humana. Preço R$ 49,90.

https://forms.gle/D7f1wtZYdKmtMffr5
https://forms.gle/D7f1wtZYdKmtMffr5
https://www.artsteps.com/view/5fe2139c2ed7fe7ffe82f624/


Candeia Espírita   [  26  ] - Maio 2025

Todos precisamos uns 
dos outros, pois não há 
como desenvolvermos as 
faculdades intelectuais 
e morais senão no conví-
vio social, nessa permuta 
constante de afeições, co-
nhecimentos e experiên-
cias, sem a qual a sorte do 
Espírito é o embruteci-
mento.”

José Lázaro Boberg,

em Da moral social às leis morais

Coluna Espírita A.J.Orlando

“

Um artigo recentemente publicado 
por pesquisadores brasileiros na 
Brazilian Journal of Psychiatry, 
revista científica da Associação 
Brasileira de Psiquiatria, apresentou 
estudo que aponta para a existência 
de uma estreita relação entre mediu-
nidade e genética.
A pesquisa, publicada pela Univer-
sidade de São Paulo, foi realizada 
em parceria com o NUPES – Núcleo 
de Pesquisa e Espiritualidade, da 
Universidade Federal de Juiz de Fora, 
MG, e a Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul. A divulgação do 
artigo atingiu mais de 30 mil visuali-
zações e gerou audiências marcantes 
em entrevistas realizadas com os 
autores para programas de tevê, 

Pesquisa sobre mediunidade e genética

indicando o alto interesse pelo tema 
também pelo público em geral.
Segundo o psiquiatra e pesquisador 

Alexandre Moreira-Almeida, que 
participou da pesquisa, “A pesqui-
sa não mostra, não prova que tem 
uma genética da mediunidade, mas 
é bastante sugestiva. Como tudo 
em ciência e pesquisa, ela começa a 
produzir alguns dados que vão ser 
replicados, corrigidos ou negados em 
futuros estudos. Podemos dizer que 
os dados foram muito robustos. Sele-
cionamos alterações genéticas raras 
na população, com alta probabilida-
de de modificar a expressão proteica 
e que estavam presentes em boa 
parte desses médiuns e em nenhum 
dos familiares. Depois, esses dados 
foram replicados também nessa 
amostra de validação dos outros 12 
médiuns. É altamente provável que 
esses genes tenham alguma relação 
com essa experiência mediúnica e 
até mesmo com outras experiências 
espirituais, mas isso ainda tem que 
ser replicado em novos estudos.
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Nas terras da Espanha
Marli Simões Fabris/ Espírito Adelaide
Precisando trabalhar suas tendências inferiores, 
a bela e cativante Mirela nasceu cigana, longe de 
privilégios tentadores. Prometida em casamento 
para Pablo, a quem não amava, percebe o interesse 
amoroso de Miguel. Aquele Marquês rico, pode-
roso, belo e intrigante, poderia ser o seu salvador. 
Mas Mirela ignorava que já o conhecia em exis-
tência passada. E que seus atos indignos a mergu-
lharam em mágoas profundas. Porém, o coração 
sempre fala mais alto e um grande amor nasce 
entre eles.
A Marquesa-mãe, que se preocupava somente com 
as honrarias, descuidando-se dos valores morais, 
acreditando que tal romance fosse apenas mais um 
capricho do filho mimado e arrogante, envolve o 
casal em suas tramas e armações.
E assim, entre emoções desencontradas e expec-
tativas de felicidade, acompanharemos a saga de 
Mirela e Miguel não somente na Terra, mas tam-
bém após a desencarnação de ambos, num longo e 
dolorido processo de resgate e reparação…

Preço de capa    R$ 55,90

Livros do mês
MAIO

O que você precisa saber sobre “O 
evangelho segundo o espiritismo”
Amarildo Gasparin
Assim como a Viagem Espírita acontecia com Kar-
dec, convidamos o leitor a mergulhar neste livro, 
que propõe uma viagem deliciosa e intrigante na 
composição e estruturação da “obra espírita mais 
lida da história” (Emmanuel, o Livro da Espe-
rança).A intenção não será somente examinar as 
diversas contribuições trazidas pelas “Virtudes dos 
Céus, que vêm esclarecer à humanidade e convi-
dá-los à prática do Evangelho”, mas também um 
pouco da biografia de homens e mulheres que com-
põe a grande falange do Cristo, Co-construtores de 
um Mundo melhor. Esta obra constitui relevante 
conteúdo com elementos históricos de pesquisas, 
subsidiando, os diversos trabalhadores espíritas a 
fortalecerem as suas ações em grupos de estudos, 
apresentações, palestras, rodas de conversas e semi-
nários que visem clarear ainda mais a mensagem 
do Cristo, à luz da Doutrina Espirita.

Preço de capa    R$ 50,00

no Clube do livro apenas R$ 30,00

Faça parte deste Clube por apenas
R$ 30,00 ao mês.

Semestral R$ 170,00 (5% de desconto)
Anual R$ 320,00 (10% de desconto)

Whatsapp (12) 9.8196-6878
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Campanha para NOVOS Assinantes
Já somos mais de 1.600, vamos aumentar esse número?

A assinatura da Revista Educação Espírita é gratuita.
Espalhe o link de cadastro para seus amigos

e em suas redes sociais:
bit.ly/revista-educacao-espirita

Abraços,
Marcus De Mario, Editor-chefe

http://bit.ly/revista-educacao-espirita
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Allan Kardec • O Evangelho segundo o Espiritismo, cap.  IX - It. 8

Amplie o bem que
�iste em você

A obediência é o 
consentimento da 
razão; a resignação é 
o consentimento do 
coração.

O Evangelho no Lar, é uma prática de estudo e oração realizada em família ou 
individualmente, com o objetivo de fortalecer os laços espirituais no ambiente 
doméstico. Consiste na leitura de um trecho de O Evangelho segundo o espiritismo ou 
outra obra cristã, seguida de reflexões, comentários e preces.
Essa atividade promove a paz, a harmonia e a proteção espiritual no lar, além de ser uma 
oportunidade para a sintonia com os ensinamentos de Jesus e a elevação moral.
É recomendável realizá-lo semanalmente, em dia e horário fixos, criando um hábito de 
conexão com a espiritualidade superior.

O EVANGELHO
N O  L A R  E  N O  C O R A Ç Ã O
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Inscrições

ou       9.8196-6878

Faça parte deste Clube.
CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA
JOSÉ RODRIGUES NUNES

Em toda entrega, um bom livro espírita.
Mensal ou Bimestral 
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Inscrições

ou       9.8196-6878

Faça parte deste Clube.
CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA
JOSÉ RODRIGUES NUNES

Em toda entrega, um bom livro espírita.
Mensal ou Bimestral 

Biblioteca Espírita
Procure a Banca do Livro Espírita Allan Kardec,

na Praça Afonso Pena, seja um associado e faça empréstimo
de livros para sua leitura e conhecimento

da Doutrina Espírita.

Biblioteca Espírita

horário de atendimento:  das 9h às 14h
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